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As armas e os barões assinPor mares  antes navegOS LUSÍQue outro valor mais   
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Ao Tiago, meu sobrinho, para quem pensei esta versão d’Os Lusíadas

Os Lusíadas em prosa

     assinalados s nunca de egados SÍADAS   ais alto se alevanta
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Canto I

Nesta primeira parte ou capítulo, designada de
Canto I, vou começar por dizer de que trata o meu
poema. Em seguida, vou pedir ajuda às ninfas ou
divindades minhas protetoras para bem poder trans-
mitir o que tenho para contar; seguir-se-á uma dedi-
catória ao meu Rei, o senhor D. Sebastião. Depois
entrarei no assunto do meu poema, contando o que
se passou em 1498, aquando da viagem de Vasco da
Gama para a Índia, e de como os deuses procuraram
influenciar tal viagem.

Proposição: o que me proponho cantar ou louvar 

É minha intenção louvar os heroicos navegadores
que, saídos de Portugal, seguiram por mares nunca
dantes navegados, ultrapassando a fraca força
humana, e, assim, ultrapassaram a ilha de Ceilão,
antiga ilha de Taprobana, tão longínqua e difícil de
atingir.

Cantando espalharei por toda a parte

Se a tanto me ajudar o engenho e arte

I|2
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Luís Vaz de Camões

Os Lusíadas em prosa
29

AELUSPROSA_F02_20111003_20111003_TXT_P017_032  11/05/19  14:56  Page 29



Louvarei também os reis e outros heróis militares
que dilataram a Fé e o Império e converteram à fé
cristã as terras pagãs de África e de Ásia. Louvarei
ainda todos os heróis passados e também presentes –
que, por feitos grandiosos, ficarão para sempre recor-
dados pelos homens e pelos tempos fora, aqueles
que, por obras valorosas se vão da Lei da morte
libertando. A todos vou louvar neste meu poema, se
para tal tiver talento – se a tanto me ajudar o enge-
nho e arte.

É meu desejo que os heróis antigos, navegadores
como Ulisses, o sábio grego, e também Eneias, o
Troiano, – guerreiros célebres como Alexandre
Magno e como Trajano, grandes conquistadores e
senhores de grandes impérios, sejam esquecidos,
porque os navegadores e conquistadores que eu vou
louvar, portugueses e valentes, os ultrapassaram,
pelas suas navegações e conquistas. De resto, eu vou
cantar o peito ilustre Lusitano / a quem Neptuno
(deus do Mar) e Marte (deus da Guerra) obedeceram.
Por isso, é meu desejo que cesse tudo o que a Musa
(a poesia) antiga canta / Que outro valor mais alto
se levanta, – o do povo lusíada, povo lusitano, a que
me orgulho de pertencer.
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Invocação

Para poder cantar devidamente tão altos feitos,
necessito que vós, Tágides minhas, ninfas amadas do
meu rio Tejo, já por mim cantado em muitos poemas
líricos, me ajudeis a encontrar o estilo grandioso, ade-
quado à celebração dos Portugueses. Se me ajudar-
des, ficareis ainda mais célebres e afamadas do que a
antiga fonte de Hipocrene, nascida de uma patada do
cavalo Pégaso, condutor do carro de Apolo, deus do
Sol, da poesia e das artes. Essa fonte dava inspiração
poética a quem dela bebia.

Dedicatória

E agora, poderoso Rei, diante do qual eu, poeta
desconhecido e humilde, me encontro, peço-vos que
aceiteis ouvir-me. O meu canto mais não é que um
canto de louvor ao povo de quem sois Rei e que de
vós espera grandes feitos e vitórias sobre o nosso tra-
dicional inimigo muçulmano. Se me ouvirdes, vereis
celebrar a coragem dos Portugueses e, particular-
mente, de alguns grandes heróis navegadores e mili-
tares que, em Portugal, em África, na Índia e noutras
partes do Oriente, provaram ser mais valentes e dig-
nos de ser louvados que os heróis fantásticos, imagi-
nários, com que se celebram os povos de outros
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